
produtores, mas pela sua incapacidade (produ-
zida pelas,condiçoes,objetivas da própria histó- 
ria 	em apreender .e transcender os limites do 
capital, seja por seu total comprometimento 
ideológico com tal oideni de coisas, 'Como em 
ohn „Locke, ou mesmo quando capazes de en-

tender e denunciar as mazelas produzidas por 
este sistema de controle social, como no caso 
e Adarn Smith e Robert' Owen. 

E a partir dessas concepções acerca da 
educação -(e de sua crítica) que se identifica ,a 
temática fundamental que perpassa esta e toda 
a,obra de Mészárós: trata-seda incontrolabili-
dade imanente ao sistema do capital, isto é; a 
Incorrigível necessidade de auto-expansão e de 
acumulação para a qual se deve produzir :e re-
produZir Continuamente ás condições objetivas 
de sua conservação. No sistema do capital, não 

a espaço-  para af emancipação da hurnanida- 
e 

er 
mais 

stvan- eszaros vem se tornando um au-
tor muito conhecido nó Brasil. Herdeiro da rica 
produção intelectual de Lukács --:nao,da --fase 
de História é consciência' de Classe, obra da qual é 
critico,-  mas fundamentalmente da fase de re 
deScoberta"-- do marxismoque redundaria nos 
ma-Cabados:escritos,sobre a Ontologia do ser so-
cial e ;obre a Estética (além da Ética, -- projeto 
sequer iniciádo)-- este autor nos brinda, agora 
com A edi:tCação para além do Capital, textóes 
cnto para a conferência de abertura do Fórum 
Mundial de Educação 2004,-  em Porto Alegre 

Nesta nova produção, Mészaros expan e 
'algumas de suas reflexões mais importantes, reu-
nidas sobretudo em Para além do capital (1995 
2002, no Brasil) elMctrx: á teoria da alienação 
1970; :1981, no Irail); paia o'âmbito'da   edu-

cação. Um tema, aliás, já tratado nesta última 
obra. Mas, antes de tudo, 'Convém ressaltar: a 
educação, aqui, é 'entendida em sentido 'arn 

,plo; Mészáros não se refere a escolas, aos níveis 
:de ensino ou sistemas escolares, mas à educa-

ão?coirio o processo vital de existência do lio 
mem, isto é, aquilo que caracterizaa sua espe-
cificidade de ser social; a Saber, a':caPacidade. 
e 'Conhecer, de ter ciência do real e de, por-

tanto, transforrn' á-lo de forma Consciente - 	 • 
IV1észáros , inicia resgatando algumas das 

_principais concepções filosóficas já produzidas 
acerca da educação 'e as situa no âmbito da his-
tória, Mostrando as suas liniitaçõeS,e seu com- 
prometimento, em 	instancia, para com 
os limites impostos pela sociedade do capital.  
Limitações 'essas que se justificam, não por in- 
genuidade 'ou deficiência' intelectual 'de Seus • 

nem mesmo em níveis mínimos, como pro-
vara a história do século XX, no qual,asforças 
objetivas do capital se mostraram aptas a 
ter todas aquelas formas de controle social 
ou menos significativas, dependendo do - con-
texto em que foram criadas) sobre o processo 
de acumulação, tal como o Estado do em-es-
tar social e as economias planificadas dos paí- 
ses socialistas do leste europeu e a ex-URSS. • 

. • 	, Em Aeducaçao para 	 do Capital,. Mesza. 
ros expandeesta temática para o âmbito edu-
cacional 'com o intuito central de pensar uma 

sek, eme Resenha do livm de Istvan Meszáros, A Ed 	 f( 
Paulo BoiteMpo:2005).W 

	

la10;énk_  	

Educacional (CEGE) Faculdade de do Unicomp e spesqizis-adóia—do 
Educação da Unicrimp (2005); Professor do Curso de Especiolizaçãoem Gestão

Gro'duode era Ciências Econômicas - Unesp/Cempus Azaraquora-SP (2001). 
- 	em Educaçá,ï; nOó'r;!'6 de-  Histánci, Filosoficte Educação, 	Faculdade de 
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alternativa educacional que seja 'formulada 
do ponto de vstst!'da*en*Intiptçãó-hL'a%a Isso 
e,essenciai'por conta das limita 

90 a,,s! 4'5  d s ideias' L'i  e 
i-N•sso, o autor„o  

capital t.,,,,,runPõe*  tambéz,,gpre ai. maN
a. 	

.ão p.,„„.11 

''''D R 1  to, quelitusinc?o:acsl'urnn° 
'bssriterPts;e11,etonEddieÓL,peodnru"t9caá'c'elo';,stiadOnt,ea:pioioaml,,sê,..,,etniyitiee.inie.?.eot,litmr. 
,muia asi.,  4t  „.„. . 

44. r estn a *,,:r.1.1k  
da p41,,,, rpT:toillaçíea0,  .

'i'  Mente den de  
ioinmio 	ciaicapirt,a1 como 

L41.P.- a,,,-; de reptodu aods67 
m° Px"4-4 	mészáros pensar (5 4i,,,(.péniliitea ia 4,7 at  

Ib''* Lgi  1-nes-mo-não nova educaçao, o 	estando o s is_t em 
m uma 

dai  * ' 1 "Zerto pára .do capita 	th as alternativas  
necessida 	ser 	a agi. pção a mais 

-ampla•possível , 	tamente,o fato dela edu- 
w  caçao,a1 como as concep,çoes de mundo 
* * 	 -.!' „a 
enfim, a consciencia, dos homens, nao , ser de 
terminada automaticamente pelos interesses 

'dominantes emi c'aCia-mornento histórico. 
alsini Ofolse di'z'ofautor, 'o-  oknínio-dwe u- 

, 
t 	*c N# Y. 	. AI • 	 a ill . te '0! 4 , . 	- 

cação msntuctonat e estretta podenah-einar 
:kk 

: para sempre em favor do capita (p..50). Isso,  
'portanto, confére à educação 
bio:Íao;briésráo '..terai4cónstitui-se. num 
momentos fundamentais da produçao das con-

,dições objetivas de manutenção 
cial,do'capital- -,pois:e o' 
indivíduos internálizam as perspectivas, os 
tiv ores, e amoral do o sistema do,capital; legiti-. 01 	1 d” , 	

..01, 

-a ---; também e necessária para se pen-
Psar em.uma estratégiade:transiçao:para uma 
outra forma de sociabilidade, que estejas 

lit 11 .4; alémdofcapicat. , 	,,,,, 
Sobre esse aspecto estratégico da 

-,„..- 
cação, Mészáros retoma alguns e ementos.con 

1#  'M'''' * ' * • Palaligl 	5cónstata ; tidos em arx: a teona ,-, 	.0 	5 ii 01 * a 
que a educaçao (ern 'si) jtacia,rtoo,coptra 

:capital. Ou seja, sem pensar em uma transfor 
maçaodasr i 	condiçoes objetivas nas quais o sis- 
tema de controle sócio-metabólico1 dol capital 4'-
4 

se impoe sobre a humanidade, não é 'possível , 
conceber qualquer tipo de educação,einanci-
padora.t. Isso' -pernaite:awo,aiutocheggar 9.111% 

Ia! importantes iconclusões certamente  
muito !tu*ais:gem4  primae'ito, Itigar,,,a' de que as 
propostas 'reformistas 'em eclúcação não4e,pre 
sentam inais'do que as estratégias v do‘pr 
capital para manut4ençãO de seau satatus 

k 	 f,W IT 
servador;,segundo;,de,que a educaçao, quando 
pensada na totalidade do rea e ,A socie a e .* 	 ci 
controlada 

males 

e acumulação 
I da educ a ? 

Diante dessa 
do capital, qualéentão, opa 

Seu papel é.  esstratégico e vi 

inrrigfvel 
lit. A 

diz olautor, justamente porque a educaçao 
, 	t> 

esta diretamente ligada 	possibilidades (de 
ie curto ,e de longo .prazo) dejsuperaçao do capi-

nã
•
wwis detelrymmadadora rio 2,eceãessidades ( da 

própiduao dwmmetc.adownazs, pelo lucro, pvelalex%-
; 

ploraça4,..alienanté, o trabalho. Este, Éste cáráter 1 
coloca na pontal;e:!ança'dê,qualquer processo t 
de nii.láLlçaií'ío,cia .niól;Sitigó4la ke.inaricipaçao' 
humana. como.  a!superaçãxo da di"dA 'ai) &pl.: 
tal não significa aRerias a sya ne:sgaçato pula .1é 
simples e sim a construçao de umáVota ordem 

' cauaz de sustentar ál-,própna, por meio da.   	
•* i

* educaçao: que se pode produzirj.iiresatjta nova con-
cej,çgq,' como que antecipando uma nova fot, 

f''''riiétrbilisíno social orien 	tal como, 
.... 

uma bússola os meios para a sua execuçao 
.4 4 	 Ir *g Ir Ess4piocesso, de antecipação deve criar, 

.8i' 48 1:, ,", P° r: l'f. 9: 8 fr 
segundo o autor, urna especie de contra-inter- , 
nalização(ou contraconsciencia -que quebre; 

circuito:de, repr uçao, o canita 	''f 
luv iroucolinc lw  reták. It  2tacg eI 	ssotigtfila'cril°!r

ina 
uma 

fora 	ribÃtelP.I:doli- 
mites restritos do controle .do.capital,`a'Próriai 
vida dos4'inodivátíduaos o .seu modo deser 'cie*  
mod

a
° qute sejam estes capa.zes/ie faiter <do *pro-

cesso de aprendizagem a sua.própatiaivi'daZ . 	, - 	
4 * I; * 

észaros tz ainda que e' apenas nesse Sentido - 	- 
am1Hlo de educaçao que a educação formal, ins-
rtituciotnamliziáa,tpigeoh:tri.builir plzra a tiperal 

do:capital, realizando assuas if. mUlto"Pne-
cessána,s ás4; irações ernancipador"a's", que re, 

‹„ - :-- , 	. ' .,,, -"4. - quer 4unb,progr6-siv—o,te.copsciente:intercâmbio 
cot 	* S I  Pday lv- qz  " " ' a  parocies_soas e uca,çao abrangentes como 
a nossa propria vida" (p 59). 	 Iff., 

de•ut.nmya 42nce ao de 
educação inextricavelmente ligada à necv'essi.„- 
da& de suprtaZa"P'áiriaç &ão".!...bj'étila sem /a l&uál 

,91 a At 	» ..,,, 4 8' 48 8. ' _ al 1 controle sócio-metabólico do capital nao pode 
se' exercer. Esta superação não pressupõe ape-
nas'-a derrubada do capitalismo, a.sua negação. 

sk '''''' 4'  4" 4,  '5 ', , * 5.  
Isso éíapenas um passo necessáno para a su e 

caráter 

t 	OS 'OS 

pelo.capital não 

lógica sistêmica 

resenha 
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ração efetiva do captuil e de todas ,as formas de 

ser -compatíveis com o seu domínio social.-Para 
que atinjam feitos realmente duradouros; es 
ses passos ifLiciais (imediatos) precisam estar ori-
entados pelos princípios gerais;' por urna "visão 
geral", concreta e abrangente, de "gerir as fun- 
çoes globais de decisão da sociedade", iMpe , 
dindo, assim, que á negação dá ordem -atual das 
coisas se inant‘enhaconclicionada pOr aqiii16 que 
nega. A educação' tena por tarefa; então,,con 
tribuir:-'paraqne 	ãaçãO do capital seja fei- 

ta de forma tot-ál'einãioottriais parcial, ou particu-
lar, como rias[.......strat›-égia's ;efoizinisras: É contra 

as-deterMina~icas do capital que ela 
deve *Combater_ e Seu -,Papel é',"soberanodiz _ 
Mészáros, "tanto para ,a elaboraçãO•de. esriate- , 	_ 
gias apropriadas e adequadas pára mudar as 
condições objetiVis de 'reprodução, como para 
a autontudánça consciente dos indivíduos chama-
dos a concretizara criação'de:uma ordem.'soci-
al metabólica radicalmente diferente p.'-65 

A,  automudança consciente é ainaneirapela 
qual os indivíduoSpoderãO, ritini..anoVa Ordem 
social, tornar tiecisõeconscienteS sobre á for-
ma de' gestão de suaPropria'vida. Em Ontras 
palavras, é o estabelecimento do "C9ntrole'cons; 
ciente dos processos soCiais", S.,que só.-é- pOSSível 

de se imaginar ,quando a educaçãO-fi plenamen-

te "vivida":  pelos indivíduos. Este controle, por 
isso mesmo, se convetlen forma- desZ:uperação 
da fornaa alienada de mediação:dos- homens 
entre si, tomando-se ,urna mediação conscien-

te, urna efetiva atitomedidção:Urna vida deter- 

minada pelas 	 s necessidades humanas -efetiva e ' 
não pelas, necessidades fetichiladas e artificiais 
criadas no' âmbito do Capital. 

Por fim, é só dos termos desta mudançaradi-
cal, que caminha no sentido :da construção de urna 
nova Ordem social qualitatiVarnente-diferente, que 

a universalização da educação :e a uniyersaliia-

ção do trabalho como atividade humana atito-re-
alizadora poderão 'se tranSformar em realidade. 
Mas vale lembrar não setrara apenas de urna 
Mudança educacional", mas de uma ,mudança 

objetiva de toda aforma de vida, de todo oint 
de ser da hinnanidade na prodtição/reprodução de 
sua existência,- de Maneira que'a educação deixe 
de ser um rndmento específico 'da -Vida,-  com fins 
utilitários determinados, é passe aser:a própria 

vida 'de todoS-os homens ao e a toa, portanto 
que Mészáros recorra al tese de Marx sobre Feu-
erbach para resumir toda a cbmplexidade desta 
educação: "A'Coiricidênciada modificação das cir-
cunstâncias e da:atividade humana só pode ser 
apreendida e racionalmente compreendida como 
prática transformadora 

-. Felizmente, para Mészáros, isso não e ape 
nas uma-  possibilidade, algo factível; más •urna 
necessidade urgente que,envolve_mesmo a so- - 
breviVência da humanidade. No'cornbate a or-
dem destrutiva do capital, por isso, a educação 
tem um papel absolutamente crucial. 
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